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Resumo: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a poluição do ar é responsável 
por cerca de uma em cada nove mortes humanas, anualmente. A adsorção é um dos 
métodos mais utilizados no controlo de emissões de alguns dos poluentes mais nocivos, 
sendo o carvão ativado (CA) um adsorvente eficaz e de aplicação mais generalizada. A 
produção de CA a partir de resíduos agrícolas orgânicos é ambientalmente e 
economicamente atractiva por oferecer soluções à gestão de resíduos sólidos e reduzir 
custos com matéria-prima. O objetivo deste trabalho é avaliar a capacidade de adsorção 
de poluentes atmosféricos por adsorventes preparados a partir do bagaço de cana-de-
açúcar. Prepararam-se três materiais: 1) por hidrocarbonização; 2) por ativação química 
com FeCl3 e carbonização termal (amostra de CA); 3) por carbonização termal sem 
ativação. O CA se destacou como material mais poroso, atingindo uma superfície 
específica BET de 400 m2/g. A avaliação da eficácia desses CAs como adsorventes de 
poluentes atmosféricos envolve um sistema constituído essencialmente por fontes de 
poluentes gasosos, por leitos fixos contendo os adsorventes e por equipamentos de 
medição dos poluentes, a avaliarem a montante e a jusante da coluna de adsorção em 
tempo real. O estudo ainda está a decorrer, mas os resultados preliminares são 
promissores, demonstrando que o uso de CAs preparados a partir de resíduos orgânicos 
agrícolas se apresenta como um método sustentável no controlo de emissões de poluentes 
atmosféricos. 
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